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RESUMO
A restauração de áreas degradadas demanda o uso de espécies nativas adaptadas às condições locais, especialmente em regiões como o Cerrado, onde a escassez hídrica representa um fator limitante significativo. Este estudo avaliou a resposta de três espécies nativas (Jacaranda caroba, Anadenanthera colubrina var. cebil e Handroanthus impetiginosus) a um evento de estresse hídrico de quatro dias, decorrente de falha no sistema de irrigação. As mudas foram classificadas quanto à sobrevivência, mortalidade e rebrota, e os dados foram analisados descritivamente. A. colubrina var. cebil apresentou o melhor desempenho, com 40% de rebrota, 33% de sobrevivência e 27% de mortalidade, sugerindo alta resiliência. H. impetiginosus apresentou rebrota semelhante (42%) e maior mortalidade (40%), indicando bom potencial regenerativo, apesar da sensibilidade inicial à seca. Já J. caroba foi a espécie mais vulnerável, com mortalidade de 59% e apenas 8% de rebrota. As diferenças observadas entre as espécies estão associadas a características morfofisiológicas, como sistema radicular e capacidade de retenção hídrica. Esses resultados indicam que espécies com elevada capacidade de rebrota, como A. colubrina var. cebil, são mais adequadas para áreas com risco de déficit hídrico, enquanto J. caroba exige estratégias de manejo mais rigorosas, especialmente em viveiros. Compreender as respostas das espécies nativas ao estresse hídrico é essencial para o desenvolvimento de práticas de restauração mais eficientes e sustentáveis, contribuindo para a conservação da biodiversidade e a resiliência dos ecossistemas restaurados frente às mudanças climáticas.
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INTRODUÇÃO 

Ao iniciar o processo de recuperação de áreas degradadas, é essencial escolher espécies nativas bem adaptadas a localidade para garantir melhores resultados. Entretanto, alguns fatores ambientais, como a disponibilidade hídrica é um dos principais fatores que determinam o crescimento e a sobrevivência das plantas (Raiesi, 2017), comprometendo seu desenvolvimento individual. 
Estudos revelam que o déficit hídrico afeta de forma imediata o desenvolvimento inicial das plantas (Costa et al., 2019), o que estimula estudos que visam encontrar métodos de produção mais eficazes, unindo economia e uso consciente da água.
Diante da previsão de que as secas no Cerrado serão mais comuns e intensas, compreender a reação das espécies nativas ao estresse hídrico é crucial. Investigações recentes indicam que, em situações de falta de água, várias plantas do Cerrado alteram a composição de gordura em suas células, aumentando a quantidade de ácidos graxos poli-insaturados, o que pode aumentar sua resistência em condições difíceis (Teixeira, 2022).
Este estudo teve como objetivo avaliar a resistência destas espécies Jacaranda caroba, Anadenanthera colubrina var. cebil e Handroanthus impetiginosus ao estresse hidrico, levando em conta os índices de sobrevivência, mortalidade e rebrota, com o objetivo de auxiliar no planejamento de estratégias para o manejo. Parte-se da premissa inicial de que o estresse hídrico tem um impacto direto na forma como as mudas sobrevivem, diminuindo as taxas de sobrevivência e rebrota, ao mesmo tempo em que aumenta a mortalidade. Além disso, entende-se que J. caroba, A. colubrina var. cebil e H. impetiginosus reagem de maneiras diferentes à escassez de água, mostrando variações importantes nas porcentagens dessas características após o período de seca.

MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi realizado no Viveiro Florestal do Campus Professora Cinobelina Elvas da Universidade Federal do Piauí (UFPI), localizado em Bom Jesus – PI. Foram avaliadas 1.054 mudas de Jacaranda caroba, 15 mudas de Anadenanthera colubrina var. cebil e 446 mudas de Handroanthus impetiginosus. As mudas foram submetidas a um estresse hídrico decorrente de uma falha no sistema de irrigação durante um feriado prolongado, resultando em um período de estiagem de quatro dias. Após esse evento, foi realizada a contagem total de mudas por espécie e sua classificação em três categorias distintas: (i) sobreviventes, que não apresentaram sinais visíveis de dano severo; (ii) mortas, que não resistiram ao déficit hídrico; e (iii) rebrotas, que apresentaram sinais de recuperação, como emissão de novos brotos. Os dados foram organizados em planilha eletrônica e analisados descritivamente com a utilização do software R, por meio do cálculo da frequência absoluta e relativa (em porcentagem) de cada categoria por espécie.
As mudas foram submetidas a um estresse hídrico decorrente de uma falha no sistema de irrigação durante um feriado prolongado, resultando em um período de estiagem de quatro dias. Após esse evento, foi realizada a contagem total de mudas por espécie e sua classificação em três categorias distintas: (i) sobreviventes, que não apresentaram sinais visíveis de dano severo; (ii) mortas, que não resistiram ao déficit hídrico; e (iii) rebrotas, que apresentaram sinais de recuperação, como emissão de novos brotos. Os dados foram organizados em planilha eletrônica e analisados descritivamente com a utilização do software R, por meio do cálculo da frequência absoluta e relativa (em porcentagem) de cada categoria por espécie.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

	Os dados evidenciaram diferentes níveis de resistência entre as espécies avaliadas frente ao estresse hídrico (Tabela 1). A. colubrina var. cebil apresentou a maior taxa de rebrota, com 40%, além de uma sobrevivência de aproximadamente 33% e mortalidade de 27%, sugerindo boa capacidade de recuperação mesmo em condições adversas. 
H. impetiginosus apresentou padrões semelhante, com taxas próximas de 42% para rebrota e 40% para mortalidade, tentado a taxa de sobrevivência mais baixa (cerca de 18%), apesar do alto índice de mortalidade, a espécie mantém potencial regenerativo relevante. 
Pesquisas apontam que o estresse hídrico registra impactos expressivos na germinação e no vigor de sementes de Handroanthus impetiginosus, principalmente quando expostas a potenciais osmóticos inferiores a -0,6 MPa, onde isso é um cenário que compromete significativamente o desempenho inicial das plantas (SILVA et al., 2018). Além disso, estudo recente apontam que mudas dessa espécie apresentam melhor desenvolvimento e maior qualidade quando cultivadas em áreas com maior disponibilidade de água no solo, revelando uma necessidade de um manejo equilibrado da umidade para garantir a produção eficiente e bom desenvolvimento de mudas em fase de viveiro (LIMA et al., 2021).
Entretanto, o J. caroba aponta uma maior sensibilidade ao déficit hídrico, com 59% de mortalidade, 33% de sobrevivência e apenas 8% de rebrota. 
Essas diferenças entre as espécies também podem ser visualizadas graficamente (Figura 1), o qual evidencia a predominância da mortalidade em J. caroba e a distribuição mais estável entre as categorias A. colubrina var. cebil e H. impetiginosus. As variações observadas podem estar relacionadas às características morfofisiológicas das espécies, como o sistema radicular, capacidade de retenção hídrica nos tecidos e mecanismos de tolerância ao estresse. Espécies como A. colubrina var. cebil, com maior proporção de rebrota, podem ser mais indicadas para uso em áreas com risco de déficit hídrico, enquanto J. caroba exige manejo mais rigoroso, especialmente em viveiros. 
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Figura 1. Porcentagem de sobrevivência, mortalidade e rebrota da J. caroba A. colubrina var. cebil e H. impetiginosus.






Tabela 1. Número plantas e porcentagem de sobrevivência, mortalidade rebrota e total.	

	ESPÉCIE 
	SOBREVIVÊNCIA
	MORTALIDADE
	REBROTA
	TOTAL
	SOBREVIVÊNCIA (%)
	MORTALIDADE (%)
	REBROTA (%)

	J. caroba
	346
	621
	87
	1054
	32,83
	58.92
	8.25

	A.colubrina var. cebil
	5
	4
	6
	15
	33.33
	26.67
	40.00

	H. impetiginosus
	81
	177
	188
	446
	18.16
	39.69
	42.15




CONCLUSÕES

Ao planejar a recuperação de áreas degradadas, é importante optar por plantas da região que resistam ao estresse hídrico, já que a água é essencial para que elas cresçam e sobrevivam. Espécies que apresentam elevado potencial de rebrota e resistência em situações difíceis são melhores, porque garantem um reflorestamento mais eficaz. Assim, é fundamental conduzir pesquisas aprofundadas sobre a adaptação das espécies ao ambiente específico, permitindo a formulação de estratégias de manejo mais eficazes e sustentáveis para a recuperação de áreas degradados.



REFERÊNCIAS 

COSTA, J.R.S; ALMEIDA, G.N.; SILVA, L.G.C.; ALMEIDA, G.N.; SILVA, E.C.A. Condicionamento de mudas de Moringa a diferentes ciclos de rega. Revista Engenharia na Agricultura, Viçosa, v. 27, n. 1, p. 80-87, 2019

RAIESI, F. A minimum data set and soil quality index to quantify the effect of land use conversion on soil quality and degradation in native rangelands of upland arid and semiarid regions. Ecological Indicators, v.75, n. 1, p. 307-320, 2017. DOI: 

TEIXEIRA, D. S. Efeito da seca natural e induzida sobre remodelação de ácidos graxos de plantas nativas e exóticas de Cerrado. 2022. Dissertação (Mestrado) – Universidade Estadual Paulista, UNESP, 2022.
SILVA, M. A. et al. Estresse hídrico e temperatura na germinação e vigor de sementes de Handroanthus impetiginosus. Revista Brasileira de Engenharia Agrícola e Ambiental, v. 22, n. 5, p. 349-354, 2018. DOI: 10.1590/1807-1929/agriambi.v22n5p349-354.
LIMA, D. S. S. et al. Crescimento de mudas de Handroanthus impetiginosus submetidas a diferentes condições de capacidade de campo do solo. Editora Licuri, 2021. Disponível em: https://editoralicuri.com.br/index.php/ojs/article/view/295. Acesso em: 12 maio 2025.





image1.png
60

Porcentagem (%)

A colubrina var. cebil

H.impeiginosus
Espécie

J. caroba

variavel
B sobrevivencia

[ J—,

Rebrota




image2.png
27 a 29 de agosto | Macei6, AL




